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DOCUMENTO DE REFLEXÃO 
 RELATIVAMENTO AO PONTO DA AGENDA PROPOSTO “SOBRE A 

REVITALIZAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DA POLÍTICA DA UNIÃO AFRICANA 
SOBRE A RECONSTRUÇÃO E O DESENVOLVIMENTO PÓS-CONFLITO: OPÇÕES 
DE POLÍLITCAS PRÁTICAS E MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO PARA AS SOLUÇÕES 

SUSTENTÁVEIS COM VISTA A ABORDAR AS CAUSAS PROFUNDAS DOS 
DESAFIOS DA DESLOCAÇÃO FORÇADA EM ÁFRICA 

 
 
CONTEXTO: 
 
1. A deslocação forçada continua a ser um dos maiores desafios para África, onde 
sua repercussão tem reflexo directo na sustentabilidade da paz continental. 
 
2. Embora tenham sido realizadas várias iniciativas para abordar a deslocação 
forçada, existe ainda a necessidade de atacar suas causas profundas, através de uma 
abordagem abrangente baseada em opções sustentáveis, práticas e de adaptação, bem 
como medidas políticas, particularmente nas zonas acabadas de sair de conflitos, onde o 
quadro político de reconstrução e desenvolvimento pós-conflito fornece uma plataforma 
sólida na prevenção do contexto de recaída para enfrentar esses desafios.  
 
3. No quadro do compromisso contínuo do Egipto para a consolidação da paz e o 
apoio aos esforços de paz em África, o Egipto propôs a criação do Centro para a 
Reconstrução e o Desenvolvimento Pós-Conflito da UA (AUC-PCRD) com vista a 
complementar e reforçar a capacidade africana de arquitectura de paz e segurança para 
apoiar os países africanos afectados ou acabados de sair de conflitos. As Decisões da 
Conferência da União Africana (Assembly/UA/Dec.351 (XVI) de Janeiro de 2011) para 
estabelecer o Centro, e (Assembly/AU/Dec.710 (XXXI) de Julho de 2018) para aceitar a 
Oferta do Egipto para o acolher constituíram importantes passos para operacionalizar a 
política da UA sobre Reconstrução e Desenvolvimento Pós-Conflito (AU PCRD) e para 
assinalar um maior empenho e apropriação dos esforços de reconstrução e 
desenvolvimento no continente. 
 
4. Um papel mais proeminente e pró-activo da UA não só reforçará a apropriação 
por África dos esforços de reconstrução e desenvolvimento pós-conflito no continente, 
mas também ajudará a forjar parcerias mais estratégicas e equilibradas com os 
principais parceiros internacionais e regionais, que beneficiarão da plataforma liderada 
por africanos para garantir coerência e complementaridade ao conceber estratégias de 
cooperação e implementar programas e projectos de PCRD em países e sub-regiões 
afectadas ou acabados de sair de conflitos em África. 
 
ÂMBITO DA INICIATIVA: 
 
5. Neste contexto e no quadro das prioridades da Presidência da UA, o Egipto 
deseja lançar uma iniciativa mais ampla para actualizar os pilares da política do quadro 
de AU-PCRD, de forma a alinhá-lo com o discurso internacional em evolução sobre a 
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consolidação e a manutenção da paz bem como a necessidade dos países que acabam 
de sair de conflitos em África, assegurando uma apropriação e um controlo mais 
aprofundados da APSA destas necessidades e o apoio para as enfrentar, e promover 
uma maior coerência do compromisso e esforços de construção e reconstrução da paz a 
nível internacional, regional e sub-regional. 
 
6. A condução da iniciativa em contextos específicos lhe dará credibilidade e 
oportunidade de mostrar resultados tangíveis e práticos no terreno em pelo menos uma 
das sub-regiões mais desafiadoras do continente. 
 
7. Esta iniciativa ajudará a aprofundar as discussões substantivas na UA e com as 
CER/MR, a fim de gerar uma África comum para a consolidação e sustentação da paz 
nos foros internacionais relevantes, e ajudar África a assumir uma posição de liderança 
na próxima revisão das Nações Unidas de sua Arquitectura de consolidação da paz em 
2020. 
 
8. A abordagem das causas profundas da deslocação forçada, particularmente nas 
zonas acabadas de sair de conflitos, está no cerne da iniciativa. Quanto ao alcance de 
uma paz sustentável, a resolução da multiplicidade de factores da deslocação forçada 
tem de ser integrada no quadro de trabalho do PCRD a ser aplicado na fase de 
emergência pós-conflito. 
 
9. Embora tenha sido registado que nenhuma abordagem única pode ser aplicada e 
produzir resultados exactos em diferentes zonas acabadas de sair de conflitos, estudos 
cuidadosos e lições aprendidas revelaram a possibilidade de identificar factores comuns 
entre os factores determinantes que levaram à erupção do conflito ou entre outros as 
opções políticas adaptativas com o quadro de trabalho do PCRD resultaram na 
manutenção da paz.  
 
10. Assim, a iniciativa adopta uma abordagem adaptativa para levar em conta as 
especificidades de cada caso que surge do conflito, enfatizando a necessidade de incluir 
medidas e opções políticas holísticas adaptativas, a serem incluídas no quadro do 
PCRD, com um objectivo estratégico final: evitar o regresso ao conflito.  
 
PREPARAÇÃO INICIAL E CONSULTAS: REGIÃO DO SAHEL A TÍTULO 
EXPERIMENTAL 
 
11. Neste contexto e tendo em conta os inúmeros desafios enfrentados por várias 
regiões de África e as implicações para a paz e segurança em todo o continente, o 
Egipto propôs que a política da UA e o centro nascentes devem manifestar essa 
apropriação africana e parcerias estratégicas nessas regiões, entre as quais se insere a 
região do Sahel. Para este fim e em preparação para a assunção da presidência da 
Conferência da União Africana de Chefes de Estado e de Governo em 2019, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros do Egipto, o Centro Internacional do Cairo para a Resolução 
de Conflitos, a Manutenção da Paz e a Consolidação da Paz (CCCPA) e a Agência 
Egípcia de Parceria para o Desenvolvimento (EAPD), organizaram nos dias 15 e 16 de 
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Outubro de 2018 um seminário do Cairo intitulado: “Operacionalizar a Política de 
Reconstrução e Desenvolvimento Pós-Conflito da União Africana no Sahel: Definição da 
Via a Seguir. 
 
12. O seminário chegou a conclusão que não são geograficamente restritivas para a 
Região, mas poderiam também ser úteis em outras regiões acabadas de sair de 
conflitos. Entre essas conclusões, contam-se as seguintes: 
 

a) A natureza complexa, multidimensional e regional dos actuais desafios de 
paz e segurança no Sahel complica ainda mais a tarefa de converter a 
estabilidade de curto prazo em paz e desenvolvimento a longo prazo; 

 
b) O verdadeiro desafio para África é traduzir o compromisso político e 

estratégico internacional mais amplo para o Sahel em programas e projectos 
tangíveis que abordem as causas profundas da instabilidade, com atenção 
especial nas zonas fronteiriças marginalizadas e nas necessidades locais 
nessas zonas; 

 
c) A assistência internacional ao Sahel deve priorizar o desenvolvimento de 

programas piloto destinados a reforçar as instituições e as capacidades 
nacionais e locais em áreas críticas da segurança, do desenvolvimento 
socioeconómico e da governação. Esta é uma abordagem chave para 
garantir a sustentabilidade e a viabilidade de nosso investimento colectivo na 
região; 

 
d) Uma abordagem “centrada nas pessoas” para projectar esses programas 

piloto, incluindo todas as comunidades e regiões, deve priorizar o 
empoderamento das mulheres e dos jovens. Isso garantirá que a parceria 
com a região tenha um impacto transformador a longo prazo; 

 
e) A assistência humanitária, embora crucial para salvar vidas e atender às 

necessidades urgentes, não deve ocorrer em detrimento ou em substituição 
do compromisso do desenvolvimento institucional, estrutural e de 
capacidades voltado para os países da região. A sustentabilidade a longo 
prazo requer investimento prioritário em capacidade de transformação e 
áreas de governação; 

 
f) Os compromissos e recursos programáticos devem estar ancorados numa 

estratégia de reconstrução e desenvolvimento a longo prazo para o Sahel e 
outras regiões. Portanto, é imperativo mobilizar e canalizar recursos 
previsíveis e sustentáveis para a implementação de programas de promoção 
da paz na região. A possibilidade de certos programas-piloto de promoção 
da paz e de reconstrução a longo prazo acederem ao Fundo para a Paz da 
UA deve ser totalmente explorada de modo a aprofundar a apropriação 
africana destes programas. 
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13. O novo centro da UA sobre o PCRD, a ser implantado no Cairo, Egipto, deve 
funcionar como um pilar em torno do qual os parceiros de apoio podem se organizar e 
expandir. 
 
14. O centro terá como objectivo: 
 

 Realizar pesquisas baseadas em dados concretos e orientadas para as 
políticas; 
 

 Analisar as causas profundas do conflito, os factores dos conflitos 
emergentes, os riscos de recaídas e/oportunidades para promover a 
consolidação da paz;  

 
 Realizar avaliações estratégicas e de necessidades para fins programáticos; 

 
 Desenvolver listas de peritos por sector;  

 
 Mobilizar recursos e melhorar a capacidade de mobilização de recursos da 

comissão; 
 

 Identificar possíveis parceiros para programação trilateral e implementação 
de projectos; 

 
 Implementar projectos de impacto rápido (PIR) com especial atenção nos 

desafios transfronteiriços e nos aspectos regionais da consolidação da paz, 
com potencial de expansão; 

 
 Implementar sessões formativas e outras actividades de capacitação a nível 

local, nacional e regional sobre o PCRD e programa de consolidação da paz 
e de gestão de projectos; 

 
 Auxiliar os actores nacionais, regionais e continentais nos seus esforços 

para desenvolver e implementar estratégias e políticas de PCRD. 
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PROJECTO DE DECISÃO 
“REVITALIZAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DA POLÍTICA DA UNIÃO AFRICANA 

SOBRE A RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO PÓS-CONFLITO (PCRD): 
OPÇÕES POLÍTICAS PRÁTICAS E ADOPÇÃO DE MEDIDAS COM SOLUÇÕES 

SUSTENTÁVEIS PARA ABORDAR, ENTRE OUTROS, AS PRINCIPAIS CAUSAS DO 
DESAFIO DO DESLOCAMENTO FORÇADO EM ÁFRICA” 

 
 
A Conferência, 
 
1. SAÚDA a proposta da República Árabe do Egipto pelo lançamento do processo 

para revitalizar e operacionalizar a política da UA sobre a PCRD, alinhando-a 
com a evolução do discurso internacional, sobre a construção e a manutenção 
da paz e as necessidades actuais dos países emergentes de conflitos em África. 

 
2. SAÚDA IGUALMENTE a proposta da República Árabe do Egipto, pelo 

lançamento de um debate substancial da UA com as CER/MR, de modo a 
formular uma posição africana comum, sobre a construção e a manutenção da 
paz, a ser apresentada no próximo processo de revisão da Arquitectura para a 
Construção da Paz da ONU, em 2020.  

 
3. EXPRESSA a sua profunda apreciação pelo workshop realizado pelo Governo 

da República Árabe do Egipto, realizado em Cairo, a 15 e 16 de Outubro de 
2018, sobre a “Operacionalização da Política de Reconstrução e 
Desenvolvimento Pós-conflito da União Africana no Sahel”, com o tema: Traçar 
o caminho a seguir” e ENDOSSA as recomendações do referido workshop. 

 
4. SOLICITA à Comissão que trabalhe em estreita colaboração com a República 

do Egipto, para levar adiante as propostas acima mencionadas e apresentar o 
progresso realizado neste sentido na 35ª Sessão Ordinário do Conselho 
Executivo em Niamey, Níger, a 27 e 28 de Julho de 2019. 

 
5. RECORDA a Decisão (Assembly/AU/Dec.710 (XXXI)) de Julho de 2018, que 

aceita a oferta da República Árabe do Egipto, para sediar a PCRD-CUA e 
solicita que a Comissão acelere o funcionamento do Centro em 2019, como uma 
plataforma para reforçar a apropriação de África nas actividades da PCRD. 
 

6. SALIENTA a necessidade de haver opções políticas práticas e a adopção de 
medidas para abordar, entre outros, as principais causas resultantes dos 
desafios persistentes ao deslocamento forçado em África, com vista a alcançar 
soluções duradouras e eficazes. 
 

7. MANDATA S. Ex.ª Abdel Fattah Al-Sisi, Presidente da República Árabe do 
Egipto, para liderar a revitalização e a operacionalização da Política da União 
Africana para a Reconstrução e  Desenvolvimento Pós-conflito (PCRD). 
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